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TRAZ-OS-MONTES 

Palacio do morgnclo do Matl11cus cm Villt• Ret1I - Desenho do L!lJlCi! Mendes 

Esta nohn• rc•sidcncia, alí·m da sua gra111lc·w, re· 
corda-nos o primeiro portugm•z que lei a11tou a Ca
mões um mo11umento perdura1·l'I, qual r a magnifica 
cdiçf10 dog L11.~iwlus feita em Paris, na ofn!'i11a d<' Di· 
dot, no formato ele quarto atla11tiro, com primorosas 
/?l'lll'Uras <i<' aço, 11 0 anno cln 1817, vulgarmente cha
mada a •C'd içflo do morgado dr ~l att heus. • 

Foi estt' br11emerito das letras patrias, O. Jos<· ~fa
ria de ~ousa Botelho Mou1~·10 <' \"asconcellos, fidalgo da 
casa real, se11hor dos morga1los de Matlb<·us, Cumíei· 
ra, Sahrosa 1• outros vínculos cm Traz-os-Montes, con
sel heiro da far.rnda, enviado extraordinario e minis
tro plc11ipotc1u·iario de Portugal 11a!' cortes de Suecia, 
Dinamarca e Fraoça, fal lecído em Paris no anuo de 
1825. 

O Jogar de ~lattbeus, onde se acha edifirado este 
sumptuoso palario, fica no termo de Villa Real, e tem 
uns '17~ fogos. Neste sitio i11stituiu o dr. A11tonio 
Alvares l:o<' lho, cm 1620, um gra11de morgado e ca
pclla, no qual succcdcu sua fi lha O. Maria Corlho, ca· 
s:ida com o dr. Jlatbias Alvares Jlourão, lcnt<l de Coiro
hra, deputado do fi~co na llll'!mla cidade, e depois des
embargador da casa da Suppli!'ação, que íall<'ceu sem 
lilltos, dei\ando por herdeira sua mulher; com a obri
,gaçflo c11· far.1•r um viní'ulo dl' lodos os hens da h<'ran-
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r,a, <' nomear n'ellcs por surcesso Matltias Alvares 
1Jourfio, ::obriolJo de :unhos, com a obrigaçflo de an
clar<'m 1·i1wulalios <'lll morgado com o ele Mattbcus, 
impo11clo-lbr a prohihiç<io ele se poderem alhêar por 
m?rlo algum, 11 <' 111 ai11cla que houvc•sse pro\'isão dei· 
l'l' I. 

,\ filha do primiti vo instituidor, D. Maria Coclbo, 
dispoz que, <'m qua11to o mundo dura!'sc, c:ida um 
dos administradores mandasse dizer seis missas por 
semana na sua capella ele ~ossa enhora dos Prazeres, 
que está unida á casa do Jogar de Matlheus, e <: a 
que se v<l ao lado direito da estampa. 

Entre os bens que esta D. Maria Coelho vinculou á 
casa de ~la ttbeus, entraram 117 al'l'alcis de prata la
vrada, e 3 arratcis de oiro. E poz por condição que 
rada um dos administrador<>s drst<' morgado, dentro 
dos primeiros quatro annos da sua ad111i11i~tra~âo, Yin
cularia clur.cntos mil r<•is de boa fazenda, na razão 
de cincoenta mi l rC'is por anno, t' que as fazendas 
foss<'lll o mais visi11ho que podPssc será casa d<' ~lat 
theus, que era cabt'ça do morgado, e que não ha
vendo beos para comprar, poria o mesmo dinheiro 
a juro de cinco por C<'11to, ah! se clfoctuar a compra. 

l!m dos successores cl'e~te morgado, Antonío Jos<: Do
tclho de Mourflo, casou rom O. Joa1111a ele ousa, filha 
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los marqueze:; das ~li11a!' , e d'rstc matrimonio nasceu 
O. Luiz Antooio de Sousa , par de O. José Maria de 
Sousa, o que frz a magnifü·a l'diçf10 dos l usiadas. 

Ei;tc Antonio José Boll•ll10 de ~louroio foi quem co
meçou o palacio do togar d1• Mallhcus, como rimos 
posto em lembrança n'uma nwmoria escripta por le
ira de O. José 1\laria de ::iou~a. a qual diz: •Esta 
!.(randc casa até ús colunrnns é ohrn d'cllc; assim co-
1110 os mclltoramc11tos ua gra 11 d<' c1ui111a e jnrdiôs, l'S-
1·adas e parcdõcs que a ornam e u1ilisarn . 11 

Não podémo:; averiguar quando foi coocluida esla 
.;umptuosa residencia, e só que O. Leonor de Sousa 
Porluftal, a,·ó <lo referido diplomata O. Jos1I, estando 
Jü <ll'abada a capclla, •a pozrra no maior aceio e 
·ullo. • 

O condr de Yilla Rral O. F1•rnando, fallecido rrn 1856, 
nrto do mesmo diplomatico, auclor da esplendida edi
~·ão de Camões, aindn lhe fez algumas obras e rcpa
ro8. 

Pôde-se di?.er que estr edifí cio ~ o mais 11otavcl de 
1jua11tos pertencem a parti rularC's ua província de 
Traz-os-Montes, pela sua gra11dczn, e sobre tudo por 
.;rr solar de um 11101·gado a qm• fic·aram vi11cu ladas as 
1;hapas das ~ravuras qul' ornam e illustram a edição 
111a!.:11a dos L11siadas de CamÕ('S. 

cmm ELL.\ o .\~I \\'A ! 

Aos 21 de agoslo, na po1·oaçüo chamada Cavrz, 
<'Uja po11lt', sobre o 'l'amcgn, C''(lrrma pelo 11orte as 
duas provinc-ias do Jfinho e 'l'rnz-os-Monles, cclcl.Jra
~e a ícsla dr S. Bar1holo11wu, santo gra1e111cnte in
fl·~lo a 8ata11az. Ycni aqni, 1h• 111~1itag tcgoas rm volta, 
dc1.r11as dr creatums oh>c•'ª"· E para notar que raro 
homem alti 1·á incuhatlo dr d1•mo11io .. \s mulbercs é 
·jU<'. por cimu de muita,; oulra~ penas, ~offrcm o dis
-.ahor de srrem 'isitada$ 1wto~ r~pi ritos infcrnae;;, 
· ·a~o u11i<'O, a meu rn, 1 m 11ue os sobn•dito:< l'$piritos 
•e .mo~tram espirituo505. 

E dr ~abcr que o dt'mo tt•m <'apri rhos sujo~ : e 
11ºisto, romo l'lll muitas outrn" ro isa~. parrcc homem, 
.-0111 rc~a l va do leitor . .\ lr1.tifw d'!'ll rs, que se cn1 ra-
11hou na 1•ara de <'O<' h iuo~. 1•1·a indecr11 le. 8. Jcro-
11y111n, na rida do beato llilari tw. ro11 ta cl'um fOl'ílli· 
davt•I d1•monio ~uc s1• alojou 11'11 111 camelo, o qua l, 
lcrndo á presença d'aq1wll1• 'auto, urrou, caiu, e dc~
f••z-~e 110 sera11dija qu1' o i11ro111111odara. O mcrn10 
conta fr. Luiz de ~ou~a clt• um t11·•0 ['O$$('$SO. que, 
ao ~i!rnal ela cru1. dr ~- tlartholomru dos ~artwcs, 
niíu, r::treliu1·hou. e lllOITl'll. Tamhrm se mPtté nos 
lri:urnr;; o maldito~ O 1ni.•smo santo farrjou-o n"uns 
fPijõrs fradinho~. Já r roi11tirflo mui rm:tt•ira, ou 
muito má Yontacle ao:> fPijõr:; l'lll odio aos fradt•s ! 

\llirmam insignis~imos aut·101·r!'l ~uc ha seis 1•spe
r· i1•s de demonios : i g11eo~, :u"rios, aquaticos, suhtr r
ram•os e lurifogos. ,\nda ;i g<•11t<• r1·reada d't•slcs ma
lanclri11s, que zombam da pol icia, e f:.nem pra~a do 
sc•u dt>~prjo até ao rseandalo d1• Sl' mcllcrem n 'e tia! 

. \ mim, poi:;, niio Ili<' <·~panlan1 o grande concurso 
clr mulhC'res endiabradas <fllt' vi na romaria de S. Bar· 
1 holomeu, em Can•z. Do usurpado senhorio de al
gumas direi que mr fez inn•ja a be~ta imrnunda ! 
Eram drsempenadas raparii:ras de• Barroso, escarlates e 
pos~autes como as matriarehas do f!enero humano: 
pulsos de fl'rro, olhos coriscantP:-, e fórmas tão escul
pturacs da l.JcJl()za antiga, que 1•u fiquei scismaado se 
o dcmonio desengraça com as raças adelgaçadas, e 
vac ús 1oontanbas procurar corpos com capacidade 
de o receberem. Ainda bem que vae. Se assim nr10 

fo se, a sala de baile havia de ser um pandemo
nium ! ... E quem sahe se é? O regirar rrrti!!inoso do~ 
bailados não parece coisa macabra, doidice ~atanica, 
,·orlice rrn que as almas ,-ão remoinhando alú caircm 
nas rauccs do dragão? Eminente:; sabios e santos 
estão rommigo. 

Oiçi\mos o con~regado Bernardrs: 
•Que o que baila e dança tem pai·le de louco e fu

rioso, hasta vel-o de fóra para confrssal-o. Aquclles 
mrs1nos movirnenlos do corpo, tflo varios, lflo ligeiro;;, 
Ião violentos, tão affec1ado:1, cstào indieando que o 
siso C$lú n10,·ido algum tanto do sPu assento. • 

E ajunta: 
• ... Brm certificados podêmos fJC"ar de que os bai

les, danças e sarúos costumam trazr r com:>igo muitos 
pcccados. A oão ser assim, nrm o,; demo11ios insis
tiram tanto cm os persuadir ... • 

S. \'alcriano na lfomilia G.a, De otiosis i•erbis, cli7. 
qur as danças são laços cio clcmo11io 11ue ajudam a 
dar muitos garrotes. E o psalmo 139, qua ndo diz ca· 
pnt cil·cuitus eorvm, quer rli~e1· qm' o diabo <· o ca· 
hc~a das reviravoltas de um baill'. 

Logo: os bai lados sf10 diabruras. 
~las, cnfia11do outra vez o ro11to, .g1•ntis moceLonas 

t'ram aquellas rnergúmrnas qut• ru l'i 11a rgn•ja de 
Cal'cz, (•m l8 í 2. Tla que aunos i,;10 1·;w ! ... ,'\ 'aquctlc 
trmpo, até as mulheres com 1•spil-ito ruim me pare
c·iam boas. 

\'o:tri lá 110 anno seguiotr, armado d1• fit!as que 
c~pantam múo· ares, e uóminas l" amull'tos rcfracta
rios ao dcmonio. 

:ia aldeia, onde cu então estudam latim, correu 
a nora de se lerem desafiado para a ro111agr111 dt' S. 
Bartholomeu os valentes de dois <·oncrl hos inimigos, 
desde 1m1i10 cnrixados e aprasarlos pam alli. Um 
morgado, meu visi nho, de 11omc .lo~<· Pa <· hec·o de An 
drade, fi lho do antigo capilão-mór de Basto, $rmfim 
dos .\11jos Pacil t'co de Andracl t'. oilo diai; a11tc:;, man
d;\ra demolhar em poras um lira~ado dt> pilo~ d1• car
l'alho, rom o fim de lbC's dar l'la~h· rio, 1· cingirrm-sr 
melhor <'Olll as costas da~ 1ict ima~. t::;lt·~ pn•tmrato
rio~ aqt11•c·iam-111c o animo hPJlim~o. 1 o~to que os 
ehilia1111•:; da trrra a\isadamc11t1• :>t' ri.:~pm do,; mru~ 
c1ui11z1• illlllOs. 

Por !l horas da 11oitc do tlia 2:~. ~;iimo:-: 1•111 mal
la, !"a111i11ho da ponte de Car1•1., 11111a IP?!ºª 1ti"tantc. 
Por volta dt• 011zc horas, fiz1·1110> al ia 11'uma aldeia. 
chamadn i\rozu, co11visi11ha dos mo111ados por onde 
;;e <'sl<'111lia o arraial. ,\li i rrun iu-sr r-0111 nosc·o uma 
l':\lu1·dia, l[Ut' vinha do!' lado,; 1lr C1•n•a, t' 11't•sta os 
mai:: graúdo$ lJ1"i1.tões da romarr·a, ho111ic·i1las t•gual
n11•111t· in1p1111r~ que arrog-a11tl's, t' 1·,;p<rit• til' liarõe~ 
ft>uda1·~. a ruja:< liaruaca11s 11f10 ou::arnm l"hrgar as 
jusli l"a~ dl'l·n i . • \ cautadl'ira da c•,;l11rclia 1•ra uma 
rapari;.w de drzoito amlO", si•l"ia " lalhacla a primor, 
1-;11T1•gada dt• oiro, mas aincla a::,;im lt•w 1·omo uma 
a1·fí•loa, sallando quando 11f111 1·a111:na, rindo a r~c·an · 
cara~ quauclo nilo ~alla1 a, imda como as clr~adP~ chis 
!"ÚITt•gos, alt•gn• romo a íl'liriclad1• ela~ sr1Tas. Oh! 
qu" moça! Qur legião de tl'11tadorp,; cll'1no11io:; ia 
11 'l' lla ! 

O 11101·i:r;11lo Pacheco de A ndra1le alH"<l\:ou o maioral 
da lttrha , t' couccrtou o plano da halalha . 

Dizia o de Crrva: 
-1\u ~twro-111e ver peito a 1wi10 com o \"i rtor de 

)fo11dim ! l1m de nós ha de ficar C$l'Ultl1Hlo a caval
laria. 

- Qu1• tcn:< tu com ellt•? - prrgu11tou o morgado. 
-1'<•11ho que elle conversou dois a11110» eom a lsa-

bt>linha do llrguengo : dr1>0is rlla dci'(ou-o á minha 
conta, e 1oltou-sc para mim. E vac• Pile, na feira de 
S. Migurl, caiu sol.ire mim, e mais vi11t(• cios seus. 
Fiz fal'c a todos, cm quanto o púo me 11 f10 estalou 
na cabeça d'um. Depois caí debaixo d'un: bosque de 
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estadulbos, e estive â morte. Aqui tem o sr. mor-
.gado o que cu tenho com cll('. 11 

- A moça rale a p<'ua? Quando rol ri á ponte já não pu<IC' romper a mó d1 
- í~ esta que estú a cantar. poro que se balJeara cl"uma a outra margem do ca-
- Guapa rapariga! ... 'Tens razão, Lobo! minho, e se dcsíazia cm lila · dcsordrnadas, as quae~ 
- Já corr<'u o prinwiro preg;1o dos banhos. pareciam serpcntrs negras a cotl(';m•m prla ribanceira 
- Casas tom cll4A? acima. 
-1~ a mrlbor la\Tadcira do poro, e de cara nin- Tinha começado a luda. 

guem no co1wclbo lbc deita agua ás m[10:>. .\ ronda dC' Cerra a\ani:ara da parte 11'alrm; a d1 
- l~nrno :wrà bom qu(' tr poupes, Lobo~ :'\ada de 

1 

lloodim, n•cebendo aqucllc lll<l\ imcnto como ~igna! 
morrer!... de batalha, arançou tan11J1•111. Hibombarnm os zabum-

-Quc tt•m l:'l isso? :;e morrer, já uão prei;i~o ea- bas de ambos os lado$, e gninrha\am as requinta~ 
sar. )lorra o homem 1• fique fama! por sobre a vozeria da tropa, qne $e <'Sforçarn t'n1 

.\ c::te tl'lllpO, 1·a1lla1·;1 a l::alll'linha do llt'guengo: eritar o encontro, de haionNa calada. 

Quem qui:;er cantar commigo 
!ta dl' /C'I' 110 pl'ito cwi ires; 
amam as lll't'S n111)a11do 
1.•11/re arroredos l' flores. 

E o COllllll' tidor l'l'Sf!Olld ia: 

Entre .w·t•oi·tdvs (' flore,ç 
já 11• 1:11 1•i, linda 11omlii11ha, 
dâ.rl'i·lc ir .wu le dar fo[JO, 
q11c t'l"/JS rfotclro, <' nemja 111i11ha. 

O alarido das mulhercs 1• rapazio d'um I' d'ou1r1 
lado, rctiuia nos cchos 1la,; nrnrg1•ns 1wnh:1scosas do 
Tann•ga. As fu7. iladas rcla111paguc•ava111 entre• os mat · 
t;1ga1·s. A \'Ct'tigt'm do l<'1Tor c•s1t•nd1• ra-sc a todo < 

arraial. Di1·icis que os dc111011 ios d1•sa lojados dos cor
pos dt16 moc1•1011as, C'lrnspcradO$ dt' raiva satanica. 
1oni;11·a1n ;i sua 1·onta fa7.1• r tilli um i11 f1• rno proviso· 
rio, 11ws1no nas harhas d1• 8. lla1·1holo11w11 ! 

Ou\·i o rctinti111 das haionl' tas sacud idas dos seu~ 
cnga6ll's pelo!; púos <'l' rteiros dos l1arrosf1os, ba11dra· 
rio$ na ho::lc dl' ~lond i 111. Di \·isl'i os do7.r soldado~ 
c:;p1·emidos entre as multidOc·s i11imigas . De• rcpr11t< 
os de CPn'a li1.l'rt1111 Jll' atraz: os dt' ~lond im tanibt'm . 
e por momentos reinou u111 silPnl'io, (( 11 (' dt•\'ia s1•1 

O Lobo d1• l.:<'I'\ a ou riu !'sla copia, e franziu a so- c:o1110 a sPrrnidaclr d'um <'<'O tono dl' horrascas na ín
Lranct'lha, rnH'~gando o; olhos ao canto:·: depois foi 

1 

tc•rcadenria de dois raio~ . Qm• :;uspi·n~fw fõra aquclla ., 
á heira de lsahel. <' di~st•-1111•: Cingi-Ili<' com a guarda da ponll-, <' rhc•wwi ao mcic. 

- \üo 1:a11t1·s mais. :\ü~inhei-me do primeiro grupo do~ d'al(·m, t· OU\'I 
- Porqm-, Jof10? ! 1 dizer qur, no afogo ela hri~w. l~alwl do llt'gut'ngo si 
- Si10 c·anl!'s nwis, fnt.1'-nw ÍS$0 ... Oi~o cantigas l;111~;ira rntrc a:,; ranguard.1~ do!'\ t'Omhatl'ntr:-, e hra-

qul' nw boh·m r:i no int!'rior. dúra: • ~1a11•111-1m• prinwiro a mim! • E, dito i:;to 
- Poi~ nào ranto. \ an11>s 1·01111•rsando - disse cila cru7.ára os bra1;05. 

co1!1 ah·grc• !'011dl',;<·rnd1 n ·ia. \"ictor dr )fondim n•<·onlu·<·en-a, 1· ciamúra aos St'US 
A mC'ia 11oi1t• c•11tri1mo~ 110 arraial. J;\ o tirotrio ti- • .\lto, meus rapaz!'~! • e o Lobo d1• C1•rrn, cobrindo-;. 

nha ro11q1ido da~ dua:' 111arµ:e11:,; do Tamega. As balas rom o sru páo argolado d1' cohn', 1•:-.clam;lrn: •olha< 
as:;cn ia\alll 11a,- 1·a111a:.i1•11:; da rarrallu·ira onde S<' ajun- que <' minha nOÍ\'il ! • 
taralll os caudill10~ 1•111 1·011st•ll10 de l!Uerra. ;\enhum A:;sim ~I' 1•xplirarn o impr<n i~o rPf!l"t'~so dl' ead;1 
1·0111c·iro parific'o j;"1 s<' nll'llia à ponte. Os atrcridos cx1:reito a0s ~eus arraiai·~. Ca~o diµno dP nwmoria 
;1grup;l\alll·S!' 11a · c•xlrrrnidad1•s; os da esquerda t'S· E, pois, c1·rto, que \"i!'tor <ll' ~l ondilll lhe CJUC'ri;. 
JJ!'ra1·arn a ronda dP C1·1·\a, os da direita a de ~lon - muito ai11da. Que 111ila~1·r ! Dois annoí\ a r(l l-a t odo~ 
dim . .:\a prrnl!' Pª"'wa1um uns doz1• soldados de in- os dias i-an('li!irados, <' andar duas 1 <·1wa~ para r!" l-a 
fa n11•ria, idos de (;u i111arf11•s; pobrPs homC'ns de qqem duas lt•goas lào queridas na ida, l' out ras duas lfw 
os c·onll•ndorl's 11f10 fazia m <·a~o 1wm conta . O:; ti ros, 1011g:is e saudosas 11a \Olta! ... PorqnP as~i m dc;;
pelo ardl' I' da l'ScOr\'a, Yiam-sr ro111pcr dos altos das lealmente ·o deixaste, l,;alJPl inha cio llcµ ut• 1111"0? Por 
1nat1as fronte iras. A tropa c•staC'ionilra na ponte, cn- que ba\·ias de Sl' r tu mullH• r romo tantas? ()ue a10-
ca1T<'l::"ªrla de 1'1 ilar o t°IHHllll' das duas ro11llas inimigas. mos da pcst1• das <·ida11l's <·oava111 c•in tua alma, e 

Orn ru, fll'<'\'af1•1•1•11do-11 H' da iuoffonsiva presen~a Yirgern dos arron•dos? 
do' 111cu:; a11110, , d!'s1·i à puni<', e atl'aressci-a como Fui onclr rstara a gc•nlt• de C1•rn1. l,;alwl comia ea
coi'a que 11i11gt11'm ri1·a. Fui dirl'ito á t'gr<'ja obser- racas, e repartia d'l•llas ro111 o Lobo, que <'nsopav:. 
l'a1· a lurta d1• ~- Harlholonwu com o diabo. Era i3to um IN1~0 de seda cn1 1·amari11has de• suor. l'ns pim
pri111:ipalmrnll' q111' llll' d1ama1 a. põ!'s !'8ta\'am cm:ostados aos púos. nu7.ando rnm ell('~ 

Quando <'111•gul'i, ri simpll'smetlll' 1·inco demoníacos, as prrnas, outros t.'mbo1·c·a\alll µ:randt'S pirlll'iS <' ca
amarrado,; por 1·inr1wnta hrac;o,; d1• pujantcs barrosüos, nccas de vinho. O m<·u 1 i~i11ho morgado .lo~é Pacl1!'<'1 
cm quanto o santo, dt• hum tanianho e dt' pedra, 1•ra Ir- de .\nd~adc empannara a l'aht·~a partida, l' desrqui11-
rndo da cah111:a dt• uma para a das outras energúme- brarn as prrnas, nüo já por rausa do terreno, scnru 
nas. O d1•1nonio rahiara n'1•llas de~enrahrestadamen - que o rinlto drsmentia n'cllc, <·ararl1•ri,;tiro hunian1 
te, quando o 111ilagro~o ~ranilo lh<'S flt'SaYa. O padre ela posi~I10 \·crti('al , com lfLWnto o nwu \ i:;inho, mai~ 
ll•\·antarn a YOZ tamh1•m 1•11íur1•cida, e insultara desa- qur nt'uhum outro l'orpo, com grandl· gloria d1• :'\ew
bridamentc• o inimi~o do µ:t•n1•ro humano, obrigando-o ton , pl'ndcssc ao ct'ntro da tt•rra. 
a ir cscondl'r ~ua d1•r1·ota na;;; profund!'zas do inícrno. Ahi por volta das Ires horas vi<·ram parlamenla
.\:< rapari~a~ dP:.;inrnha1las ralam ~cm forças no rr- rios d'além, propondo a paS$:Jgt'm lh rc da~ rondas dt 
gaço das 1ni11·~ choro~a:;, ard1t•jaram, iam-se a pouco parte a parll'. O morgado tomou a ~i o 1•11eargo eh 
e pou!'O n•:;laurando, e Prguia111-sc a final sfis, para rt'spondcr, e lartamuclcou: 
ir<'m d1•pôr no altar do ~a1110 o roto, e rodearem so- - ~ão ba conY1·n~ües ! O mundo araha_-~e aqui hoje ' 
hrc joelhos a <'g rt>ja. Disse, e deu ares de se a!'ahar pri111t' 11·0 que o ri.'$· 

Dis$Cram- nw q111', pa~~adas algumas semanas, to- lante do mundo. Camha lC'Ou fl orca11ílo o cl'rquinhc 
das estas moças ca~a 1·am c·oin os sujt' itos que o de- clast ico, tropeçou no prop1·io púo, e caiu na cal~ada , 
111011io r1·:.;pcc·ti\'O de racla unia 1i11ha declarado. qur, po1• rc11 tura, a fa 11 tui;ia rira e ard<' nlc lhe afigu

Que oflicio adopta o diabo ils vezes! ... Assim rou almofada co111 toda a flacidei convidativa d'un1 
mC'smo <- o mais util que t'll lhe conlJcço. longo somno. 
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Os parlamentarios foram repetir com gravidade as 
palavras. do .ébrio. Rompeu de lá temerosa grita, e 
logo o t1rote10. 

Lobo depoz o varapáo, e pegou da sua clavina de 
dois canos. Isabel segurou-o pelos alamares de prata 
da jaqueta, rogando-lbe que se aquietasse. O bravo, 
que seguia a maxima do • morra o homem e fique fa
ma • sacudiu de si a moça, e bradou: 

- Rapazes! á ponte! 
Ergueram-se todos, e o proprio morgado lá das tre

vas espessas da sua modorra, ainda rugiu : 
-A cllesl 
Os de Mondim, quanrlo ouviram o instrumental, 

avançaram á entrada da ponte. A passo egual iam 
ganbando terreno uns e outros. 

Uma voz estridente se fez ouvir por sobre a alga
zarra dos brados e toada da musica. Era \"ictor de 
Mondim que bradava: 

- João Lobo de Cerva ! 
Lobo fez calar os seus, e respondeu : 
-Quem me cltama? 
- É Victor de Mondim. 
- Aqui estou. 
- Se és homem, sãe sósinho, que eu lambem sáio 

ao meio da ponte. 
- Nunca o diabo te mostrou homem mais homem! 

Abi vou. 
Isabel lan~ou-se-lbe ao pescoço, dando vozes de 

afllicç;ío e ternura. E elle repelliu-a com desamor de 
inimigo, exclamando: 

- Que diabo 111e pedes tu, mulher? Queres que cu 
cá ia aqui 1no1to de vergonha?! 

E eu estara de,angulo a espreitar, como um santo 
bispo de Sevilha diz em seus cantares, o qual santo, 
segundo modestamente co1úessa, espreitava de angulo 
o batalhar de godos e sarracenos. 

Senf10 quando, os dois paladinos, adiantados de 
suas immoveis coltortes, param a vinte pastios, com 
as clavinas aperraclas . 

.:__Não ha de ser tua nem minha! - disse Victor. 
- Tua, por Deus te juro que nf10 serã ! - respondeu 

Lobo. 
E, a um tempo, desfecharam; e, a um tempo, ba

teram em terra os dois moribundos arquejantes. 
Que horror de grita restrugiu entüo ! Que fref\esi 

de espcdaçarem-se conglobou em feroz abraço os dois 
campos! Era um segundo duello de homem para ho
mem com cem b1·aços. Os de Mondim leva11laram o 
cadaver de Victor,. e clefenderam-11'0; os de Cerva, 
cegos de Curial Yingança, não viram que os outros 
remessavam ao Tamega o cadaver de João Lobo. 

Isabel tinha caído como fulminada pelo relampago 
das escorvas. Passaram por cima d'ella os seus pa
rentes e amigos a vingarem-lhe o noivo. Pizaram-lhe 
o peito, onde já nüo bavia coraçüo que sentisse a dor. 
E eu aproximei-me, reconheci-a c11tre a multidão, e 
pedi que me ajudassem a tirai-a da ponte. 

Assim se fez. Deram-lhe um encosto sobre as ca
niçadas d'um ca1To de fruta, e rodcaram-n'a algumas 
mulheres temerosas, que, pouco depois, a desampa
raram, fugindo ao silvo das balas. 

Eu tinha ido ao longo da ponte, na aberta em que 
os de Mondim retiravam a segurarem da represalia o 
cadaver do seu chefe. 

Quando voltei, ao nascer do sol, fui ás caniçadas, 
e não vi Isabel. Perguntei por cita, e disseram-me 
que tinha fugido como doida. 

Por ambas as margens do Tamega se alioharam 
duas fileiras de homens, rebuscando o cadaver de 
João Lobo. Palmilharam meia legoa de camioho fra
goso, sem o encontrarem. Yoh·eram desanimados, 
cuidando que o cadaver fôra ao fundo , e lá encalhára 
na penedia, ou se engastára nas raiz<'S dos salguei
ros. Os melhores mergulhadores bateram todas as ca-

vel'llas conhecidas. Perdidas forças e esperanças, vol
veram de novo á ira, e recobraram alento para se vin
garem. 

Em quanto a raiva os reaccende, e o arraial fica 
abandonado ás corr!lrias dos valentes e dos <:brios, 
vamos encontrar Isabel, sentada na margem esquerda 
do Tamrga, sobre uma rocha que se debruça a ca
valleiras da corrente. 

Tem o rosto entre as mãos, e os olhos cravados 
na espuma do jorro de agua precipitado em bacia de 
fragas. Assim está desde que o sol nasccú, o ~ol ar· 
ciente de 24 d'agosto, que lhe cãe a prumo sobre a 
cabeça. 

Que espera alli aquella mulher, corno empedernida 
pela dor? 

Que pensam d'ella uns pastorinhos que da serra 
fronteira lhe perguntam que faz alli? 

Não os vé nem ouve. 
Espera o resvalar do cadaver do noivo no rolheiro 

d'onde nüo de,;crava os olhos pávidos? 
O sol inclina já ao poente, e ella cerra as palpe

hras, e cobre-as com as mãos, baixando a cabeça ao 
regaço. 

Talvez que o fogo do eco lhe houvesse calci11ado o 
cerebro, e os lampejos da torrente a cegassem! 

A rocha em que ls<tbel estã é puicla e resvaladiça. 
Instantes de desmaio bastarão a despenhai-a. Um 

ancifto, que d'alóm a vira, desde a madrugada até 
sobre tarde, vadeou o 'I'amega nas poldras, chegou á 
raiz da rocha, e diss.e: 

- O cachopa, que fazes abi? 
Isabel estremeceu, e circumgirou os olhos, esfre

gando-os. 
-Que fazes abi, môça?- tornou o velho. 
- Estou á espera do meu defuncto - respondeu 

Isabel. 
- Do teu defuncto ! ? Entao e.lle vem pelo rio!? 

Querem vossés ver que tu eras mulher do Lobo de 
Cerva?... Eras ou não? ... 

- llavia de ser ... - disse Isabel a grandl's brados, 
erguendo-se de golpe; havia de ser!. .. havia de 
ser!. .. 

- Desce cá para baixo, creatura, que o mal da 
morte ur10 tem remcdio. \'cm d'ahi que cu dou-te 
agasalho, e ámanltft irás para os teus. Olha que tu 
malhas ao poço, mulher. Deus te defenda, que mor
res! 

N'cste momento, Isabel ahordára mais Ct aresta do 
penedo. 

O velbo, !JUe não podia trepar á rocha escorrega
dia, gritou pelos pastores d'ah .. m. A moça poz as niflos 
e111 oração; e, depois, tapando os olhos, despt'nbou-sc! 

Antes de baquear-se na refcnente cachoeira da ba· 
eia, já tinha abolado o craueo n'um a11gulo da rocha. 

Os pastores esperaram o calla,·er n'um l'l'illanso 
d'agua, e alli o vclara111 1 durante a noite, aguanlando 
que a justiça fosse alcvanlal-o. 

COMO ELLA o AM,\l'A! ..• 

CAMn.Lo CAsTF.LLO DnA:<co. 

TEMPLO DO SOL EM CUZCO, NO PERU 

Os pi:ruanos não só adoravam o sol, como todos os 
povos da raça autoclhona, ou asiatica, que e1nig1·ou 
para a Arnerica, mas suppunbarn que os s<'Us incas 
(rei~) descendiam do astro do dia. Por is~o lhe da1·am 
culto em mag11ificos templos que tinham levantado 
por todo o antigo Perú. · 

Cm dos mais ricos era o que represe111a a gra1ura 
jun1a, todo laminado de oiro e prata, cdili<-aclo na ci
dade de Cuzco, capital do imperio, fundada no se
culo x1 por Manco Capac, chefe da dy11astia dos in-
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cas. Junto d'este templo do sol ba\'ia um palacio ou 
recolhimento, denominado • Acclbnaci •, para habita
ção das virgens consagradas ao culto d"esta dirinda· 
de, o sol, ao qual chamam llelios-Cburi. Era uma 
imitação do templo de Vesta entre os romanos. 

O Pcrú foi conquistado pelos hcspanhoes cm 1532, 
com uma expedição que saiu do Mcxico sob o com. 
mando de Francisco Pizarro. Este conquistador edifi
cou a cidade de Lima, para onde tra11sferiu a capital 
do reino, que ainda o é actualmcnte da republica pe
ruana. 

Cuzco, outr'ora corte do vasto imperio dos incas, 
é boje simplesmente cabeça da província do seu no
me, e séde de um bispado. Alt\m da catbedral tem 
quinze egrcjas, sete das quaes pertencem a commu
nidadcs religiosas, a saber, quatro co11rentos de fra
des e trcs de freiras. Tem uns 48 mil babitantes. 

A gravura que juntâmos é tirada da recente via
gem de M. ~larcoy ao Perú. Kão nos diz d'onde de
senhou este tem1>lo, que segundo refere o inca Gar
cilasso de la \'ega t foi arrasado pelos bespanboes para 
fazerem a egreja de S. Domingos, que ainda subsiste. 

ANT!GUIDADB DO PALACIO DO CUNHAL DAS IlOLAS 2 

Pelos armos de 1737 pertencia este palacio a O. An
tonio de Mello de Castro e Mendonça, filho de D. Vio
lante Casimira de Mendonça, casado com D. Mai-ia 
Francisca llonifacia de Vilhena, fidalgo da casa real, 
e commendador da ordem de S. Tbiago. Pouco antes, 
Paulo de t:ar\'albo e Atbaide, principal da santa 
egr<'ja patriarchal, para S<' pagar de certas quantias 

'l\·i'nplo do Sol cm Cuzco, no l'l•rú 

que D .. \ntonio lhe devia, por ex<'cuçr10 judicial que 
lhe morcu, arrematou em praça a maior parle das 
cas(ls ao cu11/wl das Bolas, como li\'r<'s, e tomou 
posse <fellas. Hecorrcu o executado ao f;l\'or do so
bcra110, e tons<'guiu d'elle a <':>pccial graça de um 
dcn<•to para poder remir, apesar de terem cleeorrido 
algu11:; a1111os, a parte c1·aquelle palacio que lbe fóra 
rc11ia tada, com a condição de pagar ao rematante o 
preço da t11Temataçflo e toda a sua divida. fü10 achan
do po1·('111 dinbC' iro para desfructar n gra~a da remis
são, recorreu de 11ovo a el-rei, e prcccdt•nclo o con
sc11 tin1c11to do imrnediato succ<'s~o r, e as mais for
malidadt·s nccessarias, alcançou urna pro\'isão regia 
p<ll'a obrigar e bypotbecar, Sl'lll li111i1açno de tempo, 
11[10 ~ómente a parte do palacio que pn•tendia remir, 
mas lambem o restante d'elle com todas as suas per
tenças, e todos os mais brns li\'rcS e do morgado, com 
seus rcrulimcntos. á quantia ele quinze mil cruzados 
a juro de G '/. por cento ao anuo, com a condiçüo 
de que esta quantia fosse rlrstinada unicamente á 
dita rc111issi10, e depositada por qu<'m a dclsse no juizo 
das cap('llas, para por ellc ser pugo o arr('ma tantc. 

Com a Sl'gura11ça d'esta real provisf10 p<'rpNua, e 
de se transferir o direito do rematante para quem d<>~se 
o di11hciro, con cguiu D. Aotooio, por esCTiptura pu
blira de 16 de Íl'\'ereiro de 1737, baver d1• A11touio 
de Castro Alrl'llos, conego da sé oriental de Lisboa, 
norn mil cruzados. Mas nrio se tendo podido ultimar 
o contrato por causa de varios iocidcntcs sohrevi ndos, 
trcspas~ou o dito co11ego a sua acção e di1'Citos parn 
seu sobri11ho o hl'ncficiado Francisco de Castro Al
vel los, com quem D. Antonio celebrou llO\'O co11tm
to cm 21 1)(> maio de 1738, pelo qual aos 11ove 111il 
cruzados se jun1 ara111 mais tres, e se rcdu~iu a 110:000 
rí•is a renda annual do dito palacio, que na anlt'rior 
C'scriptura gc l'Rlipulàra cm 480:000, para pagan1cnto 
do juro do rapital mutuado, com arreudamcnlo do 
mesmo palario ao mutuante .. \ este tempo C'ra jà fa l
lccido o principal Paulo de Carralbo e Atbaidr, <' 1•m 
for~a da rt•al prorisão, e ô"cste contrato, S<' fez rom 
os lu·nll'iros d't•lle a remissf10 da parte do palacio 
que fóra cxt•cutada. 

1 llisl. rl~I l'cru. Lishon IGOO e Corclo,·n IGIG. 2 vol. in foi. 
t Vid. o :irLigo e g11l\ urna µag. 288 do \'OI. v. 
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O theór da provisão regia para obrigar o palario que ao que aqui fica r<.'latado, e que olTerccemos ;í 
aos 15:000 cruzados, dá algumas no ticias d'est<.' cdi- 1 censura e <l\'Criguação dos nossos antiquarios. 
ficio, e por is~o referiremos o que mais faz ao A. 

nosso intento, deixando aos leitor<.'s o ajuizur por 
este <locumeoto, e pelo mais que para aqui colligi· 
mos, da grandeza e importancia cl'estc palacio. 

• Dom João, etc. Faço saber cpte .\ ntonio de M<.'llo 
de Castro me representou por sua pe tição, que cllc <.'ra 
senhor e possuidor de umas casas nohrcs dils princi
paes da corte, sitas 110 lmirro alto, com grande patco, 
quintal e jardim, chamadas o Cunhal das Bolas, que 
valiam o melhor dl' srssenta mil cruzados, e por lle 
entender que uma grande parte d'ellas era line, lht• 
fi zera n'esta parte o arcipreste da santa sé patriarchal 
Paulo de Carvalho penhora para pagamento de divi
das, que importariam doze mil cruzados, e com C'ITl'ito 
as rematára e chrgúra a tomar posse. Hei por lil'm 
fazer mercê ao suppli<'ante para que possa obrigar as 
referidas casas do Cunhal das Bolas <.' mais b<.'ns do 
seu morgado, sem limitação de tempo, á quantia de 
quinr.e mil cruzados. 3 de fevere iro de 1737. 

Cerca de dois an11os depois suharr<.'ndou o b<.'n<.'l i· 
ciado lfraocisco de Castro Alvellos todo o palacio ao 
~uncio pela renda annual de 600:000 r(•is, arrenda
mento que ainda vigonn·a, em 'lií't , haria cinco annos. 

.\ tradição popular, segundo se lê na noticia dada 
úcel'ca d'<.'ste palacio a pag. 288 do vol. v d'es te He
manario, attl'ibue a sua fundação a dinheiro vindo 
das nossas conquistas. lhamioando a s<.'rie dos no~~os 
go,•ernadores e vi«e-l'ci:; da lndia, a!'húmos qu<.' <.'Ili 
1656 foi go,·et'nador, por Yia de successão. Francisco 
de ~leito de Castro, com Manuel ~l asrarcnhas llom<.'m 
e ,\ntonio de Sousa Coutinho. Confrontando o uomc 
cl'este fidalgo e o de Anlonio de ~l eito de Castro, qnl' 
foi go,·crnador e vice-rei da Judia dc•Bde JGG2 a Hiüü, 
como o do µropriPtario d'cste palacio cm 1 i37, e com 
a traclição apontada, i;omos lcrado:,; a su1lpOI' que' 
talr<.'z fosse algum d'estcs o SNI fu11rlaclol'. Franei:wo 
ele ~leito de Castro, governador.de ColomlJo, na ilha de 
Ccylft0, ondl' olmira prodígios d<> valor contra os hot
laudcr.<.'S, passou 0111 ·1 G57 a tomar poi;sc da gon•1·· 
naçf10 da lnd ia com os dois citado~ fidalgos, e s1· ron 
S<.'J'\'OU na regedoria d'aquellcs, ainda <'t1tão, impot'ta11-
tes t»;:tados até Ui61. ,\ 11tonio d!' )kllo de Castro íoi 
i:iorernador e ric1•-n•i da lnclia d1•sdl' 1661 a 'IG(iG. 
i\o seu tempo t:ochim r os estalwll'cimentos portu
gu<'Zl'S da costa de Jlalabar fora111-11os tomados pl' lo:; 
hol la11dcr.es, a hclll l'aro prl'ÇO tlc $ê\ 11gue e cll' vida:;. 
Foi <.'SIC' que com muito pczar SC'U foi obl'igado, por 
onh•ns da cort<.', a íazcr enlr<.'!?a aos inglezes da ilha 
<' porto de Bomhaim <.'m 18 de í1•q•re•iro d<.' 1 GGj, por 
1•x<.'cni:üo do tratado dl' 1661 de• Portugal feito <'Olll 
a luglatl'rra, contra o que o rict'-r<• i 1·ppresentúra com 
a ('JICrµia e homhri dadl' propria cJ' aC!U<.'llCS temp0$, !' 

d'aqm•llrs porrugul'Z\'S briosos <.' dP antiga tC'inpPra. 

BIBLIOG H.\ Plll.\ 

MARA \'11.lri\S no GP.SlO DO TIO~P.ll, hES1-:nnnl)lE'\'TOS E IS\"ENCÕES. 
nsscn1rço .. :s Jll ~TOHIGA S, Ul\'Sll'rll>l\8 B 11\til'UC.:CTl\'.\S SOUltB A. Olil· 
G~M e ES1'AI)() At"rl'AJ. ous OESCOHU I M.•;~']'~JS B IN\'RN~fu:s MAlS CE· 
LEnnes. l'OH AM?!u{~~ Oli RAS'I', \'t~IU~,\O l 10H1'UGUEZA UI~ MA1'U€US 
LUIZ COELHO OH MA li \Lll.\~:;. AN'ffl'AUA POI\ l:"i\OCl:'.\Cto l·'UAi\Cl$CO 
DA SIL \'A. LISIJUA. J~lj3. - 001$ TO)JO:l. 

13ri lba por ahi tflo propicia a estrella do puhlico fa. 
\'Or aos que se appell idam traduct9res dl' 1·onH111ces, 
corre com 1a111anha avidez o vulgo dos ll'i lorcs a st1-
ciar a curio~ida<lc na lcitnrn d'pste g<.'nero d(• cscri
ptos, que nf10 podcmo:; vrr H'lll admiraçflo, dt•serwr 
um manc<.'bo 1l't>ssa cohorlt: de li/lera/os, <.'. trilhando 
briosamente uma estrada m!'nos juncada <lc llor<.'s, 
o[crccer-nos, l'lll liuguagein <'a~tiça, em wz dl' um 
livro cstcri l, frivolo, prcnhP tlc• ficções e d1imrras, 
uma obra s('ria, grav<.', ri ra de factos intcre~sa11 tcs, e 
uteis vrrcladc•s. 

Estreia tfto hem lograda n•rrl\1 nrio só madurcza de 
idéas, mas aspirações 11ohn•:;. E uma re5pcitosa ho
menagem a esses varõe,; ramoso~, que, por ícli1.es in· 
ventos, conquistaralll a n9ssa gratidão e estima, hc11efi
ciando a humanidade. E um ínrlito arrojo de alma 
ingenua, 011dc hróta a fl or do hom go:; lo, onde se 
at~a o fogo sagrado das stil't1«ias e das artes. 

Cremos, que um pcn~amrnto generoso prcsirlira 
lambem á prirnitirn organi~a!:f10 de obra 1f10 l'Stima· 
\"(' 1. 

Propoz-sc ~I r. dr Basl :ipl'C'S('nlar- nos, Pm formosa 
galeria, os principaes quad1·os dos drscobri 111<>11 tos hu
manos, pi111a11do-nos a largos traços os sublimes <.'S· 
ÍOrÇOS que o~ )11'<.'Cedcram. 

Fazt·udo-no,; a~~istir a al!?uns d'<.'SS<.'S mrmor,irri:; 
trabalbo· , \'lll qul' a int<.'llil-(1•11ria disputa á natureza 
as suas forças, e as apropría como lhe apraz: histo
rit1ndo-nos ~1• lurtas cntrl' os quc> illum inúra, por sin
gular p1·<'rogatira, o lunw do ~rnhor, e os qul' mcno~ 
esclarec:idM por rs<c lunw de•;:rr(oem as man ifc,la~ões 
cio seu n•rho, como que «OJJ\ icla o no;:rn <.'spirito a 
acceitar, com dol'ilidad<.', os 11oro:: in,·c11to:;, qu<.' ltflo 
dr por rr11tnra rralisãr-$<.'; l' ensina-no:; a pôr mai' 
roníiança no poder do houwm, <1ue, c111 q•rrla<I<>, só 
(• lei da cr·e•arflo, quando a 1lo111ina e faz S<.'J'\'Í r a seus 
intrntos 1·irili,:11lorC's. 

:\ào pods·m dt>ixar de l<.'r-::c, eom ri 1·0 i11tcr('$$C 1 o,; 
hosquejo" lti:;torico:; sobrt• a poh·ora, a agrirultura, 
o magnetismo, a imprensa, o,; por.os art<.';:iauos, a ha- . 
lata, a mu:;ic·a, os balül'~ al'rO~laticos, o gaz hyclro
gcn<.'o, os tl·ll•grnphos, os 1·an1i11hos de ferro, a astro-
11omia C' a n'lo.ioaria . 

Lê<.'m-se com <'1wal complac«•11cia, as nntic:ias sobre 
a narr~1~i'10, as C'arta,; alphali<.'tiea,;, a olaria, o! te
ridos, a architcrtura, a pintura, a <.';:culptura, a phy
sira, a rhimira, as mina~ <' as mo<.'clas. 

O c1ue 8ohrr qualquc•r d'p,;tps assun1ptos Hl' ha es
rriplo, c0nsti111iria, só prr si, t1111 a biblioth<.'ca : ex lr<.'-
111ar, por\\m, 11'r~tc p(•lago in11n!'nso de iMa~, as qu(' 
sen·cm para o intento, a1laptal-as ú i11lc ll ig1•111·ia de 
quem d<.'~l'ja 11o~õ<.'s !?crars da~ i:cicncia" l' das ar
trs, mas 11f10 quc:r proíundar doutrina::, 111'r1 clisrutir 
systemas, foi o c5!'ópo a qul' se dirigiu o illu:itre cs
cri pior fra11C'l'7.. 

Teve ainda C' lll visla, na l·s1·olha e cool'cll'11a~f10 de 
matcrias, a obs1·rvaDcia d<.' uma judiC'iosa max inia, que 
serú de toclo:; os trmpos, com quanto a proft•1·is::c um 
dos mais con:;piruos eng<.'nhos da ant iguidadr: 

l:\prú C'sla nossa supposiçi'10 prO\'lll'l'l? Cr<.'mol-o, <' 
ainda mais $C at1!'111h•rmos que a~ bolas qu<• for· 
mam o historico n111hal r<.'pn•s<>11tam pl'louros. llra 
qu<.' 1)('IOuros qu<'n'ria l'l'prescutar alli 110 S('CUIO '\li 
/sC' a runtlação foi n·l's~e, como 1larc1·C'1 o fundador 
cl'estas nolJrc·s casns, sr11fl0 os q ne• os por1ugu<'7.<'s 
di8pararam na he•1·oi1-;1 cll'fe~a das 110..:::a:> conquistas 
n'l's~a rpocba que', s1• no OriC'nlc• foi í1·rtil <.'Ili dP$as·
tr\·~ para Portugal, 11f10 o foi nwno,: 1•m façanhas e 
proc~as famo~as, <' quP tanto honnun o nome<'' alor 
elos portnguczes? l)m• outros, SPllfto o,; c1uc o prOpl'io 
fumlador, qu1•r fo~Sl' Ull1 tios. dois )lrllos de Ca:;tro 
qnc citámos, qu<.'r algun1 outro da nu•snia força, :ir
rr incssariam u'algum memorar!'! r<.'C'011tro, contra os 
inimii.-ws da patria, e, o qu<.' prior <>ra, da no~sa r!'li· 
~if10. cujo· vcsti~do..: 1•ll1•s se rsíorçanun até com a pena 
de morte de riscar cl'aqu<.'llas ra:;ti '"imas rcgiõr,; <.'lll 
que nós a baviamos plantado? Omne tulit puoctum qui miscuit uti l<> dulci. t 

As noticias que t<'mos, porém, niío nos lc\·am a mais ' Jforat. - J)~ A1·1. p0,,1. 
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Só logra o co11('rito dr rscriµtor primoroso o que 1 leitores portuguezes, que folgarf10 de Y<'r con1memo
saue alliar o instru<'tivo com o dt•l(•itoso. E d'este con- rados por tf10 douta pc1111a os illustr1·s ícitos <le seus 
dão polH'O 'ulgar pódc ufanar-~I.' ~Ir. de 13ast. contcrraneos, e mantidos os dir·t•itos que lhes ha ne

Eutretec:rndo, tamhcm, as suas narratiras de di- gado a malcl'olcncia ou a inwja. 
gres8ões bren•s e naluraes, fugiu da monotonia, que r . .\. 11. oE Gi:s».\o. 
fatiga a attc11çf10 e mata a curio~idadc. 

Ct•rto CJUC no~sm; olho~ folgam de c~pair1•cer por 
um rampo ameno: dl'lrit:un-~t· rori•m mais na diver
sidade de paizag<'ns, dC' rontorno:; rnriado~. 

~[111 miem toda\ ia tanta:< lll'lil'za~ de elocu~ão a 
absolrrr ~Ir. d1• Ba::I da gnl\l' inju~ti~a com que nos 
ha tratado. 

;\[10 l'Olllm<•mor-011 um sô fa<·to <JUC altcsta5se a 
no~~ª i111cnC'11<·f10 nos d<·~<·oh rimr11tos e progressos 
das art1•;. <' ~1·i1•11('ia~ ~ 

~lus d'esta i11jnria 11M 1• i11~ot1 nohrrn1entc o C'xi-
111io a1111otado1·, <·01110 rra 1k razão e de ju~liça. 

li 

LEITCR.\ P.\11.\ AS E8CllOL.\S 

O 1 E:\TO ;\OS llO~Qt:ES 

\ 'Ili 

Quem poderá dl'~cr·crlit' os movinwntos que o ar 
commuuica aos YCgl'taPs~ 

Quantas 1·1·zcs, longe das po1·oaçõl'~, 11as pl'ofunde
zas de um rnllc solitario e C'oroado dl' arl'Orcdo, me 
deleitei rendo as ~<·aras doiradas do lr<'l'O, e as ver
des grami11ras fort\J:Jl'l'lll ondulaçti<'s si111i lhan trs tis do 
mar, apresentando-me ú vista Ol'Oauos de verdura e 
de ílores'! E11tr<.'lan10 <la parte d1• cin1a IJaloiç:mun-se 

Ainda que ao pn•se11te 11 0~ :wh:\111os decaídos da com o rcn to as cun1iaclas 111agcgtosas cio a1·vo1·edo. O 
nossa prl~lina f!l'and<•zn, <' ~<'ja mi11imo o rulto que re\'Oltcar das folhas dava a <"ada cspcci<' nina appa
faze1110:: entre a~ 11a~õe:-;, c1 1H'lrl•111ol·as jú, todavia, com rcncia de colo1· ido duplo, qLH' as (·011ft111dia e sepa-
o brado do nosso 11011w. nwa nos mol' illlt'11to:-; espl'CÍ<H'S qu<' c·aract<'risa"am 

Oue111 1·oml'rn os vPdado:; mares do Oriente•, desco· cada uUJa d'Pllm:. 
briu 11ol'OS r1•0:-; 1• 1101os l'limas, juntando ao mundo 1 O carl'alho, 1·ujo t1·01H'O (' mai:; l<'r~o. nf10 C'u!'l'a sc
antigo um 1ll1111do 1101·0; qm•m fl'z quL• o OC't'ano fosse uão a ramagem; o frl'ixo l'lasti('o baloiça toda a pyra
nosso domi11i<•, a 1'i1 ilisatfio d;o Europa no~~o effeito, midc que fórma, e dPixa u11i<·anwntc a~!itar a fo lhagem 
<' o ~lobo Pm todas a~ suas latitudl':> thratro da nossa morei: o choupo rohu~to c11t1·!'ga-a llurtuautc aos 
gloria, pi'HIP CQ11~olar-~t', rnm twtas reeor1la~õC'S sau- are::, como Sl' fos,;c uma lonµa C'ahl·lladurn a que 
do::as, da mi:;1•ra cl1•1·adt·nda d'e,;tp,; dias aziagos, a as paixõrs 110 homem dl'!Prmin(1s~t·m o;; 1110\ imcn
que :-e r1·fp1·ia o illu,;trP (;arn·ll quamlo ran1ara: tos: inclina-H• e:-tl' profundanu•t11t' perante o 1 isinbo, 

como se o r1·conl11•1·1·~~(· por :-up<•r·ior. P l'llt• parece 

Fomo~, 11f10 ~01110' j;L qucrC'r abruçal-o c:omo ami;w: a~ita-~1· o outrn cm to
dos o,; sentido,:, eom1> "l' ~t· pn·1mra,;,;t• para 1·omhatcr 
um adn•r:;;1rio. o re'J•<•ito, a :1111i1.;ult', a l'Ole1·a, \'âO 

Fomo~, l'm 1(•1·dad1', µramlt•:; por no~,a~ arC'nturas passaudo $Urre:-:~irnnwntc dt• um para outro, romo 
maritima;.; e ).?lH'lT<'ira,;, l' tamlH'm o nf10 fomO!' so- no coraçflo do;; homen~: <' 110 fim de l'Ontas, este5 
n1enos p<•la:< a1·1<·,; <' "''i<'ll('ia,:, t•m qm· po,-:::uimo,; bri- n,orimrnto;;, Cjlll' pnn·1·e 11a;.;<·1·1·1•111 dl• paixiit'~ \'('r::a
ll1an t1•" paµina,;. O qtH' no,; ha faltado i· um cliligeutc l tei~, \icr:un apt•11a,; do:; <·aprkho:; do 11 nto. 
aunali::ta, qnr la1H·1• rm partirnlar (':'t'l'iptura .os me- As n•zc;; taml)('m u111 <·a~ta11hl1 iro n•lho 1•1·gue no 
mo1·an·i,; ,;pn i~o,: <Jll<' 1111•,; han·mo,; !•l'<',:tado. meio do~ s<•u;.; 1·<•m1«111lll'i ro,; o;; ilra~o;; immon•is 

Por 111ofi11a, ~oh l'st1· rP~Jl<'Íto, pod11mo~ l'<')lt'tir a 
1 
e de:>pido;;. Co1110 andfw 11f10 pa1·ti1·ipa das agila

cxcla111a~ft0 1'0111 q111•, j;'r 1•111 arrl'da1la~ Pnis. ,;e lasti- çli1•s qm• o <'L•1·ean1: ri1·1·n n'outro :'l't·ulo. E,;11•:; gran
ma\a .lofw dr lla!'rn~ do 110,:~o d1•:-:alllor, quai::i ch·s- dt•s c·orpoR i11sP11si\'l•is dPixa111 ou1 ir l'llido~ profun
prezo pela µloria cio pniz: dos e 111C'l:t11l'oli('os. ~;"10 :-:fio ;H'('t•ntuatiks di:;tinctai:;, 

uC1•1·to, gra1c <' piPdo~a !'Oi~a d<' on,·i1.i \'1·1· uma I são mu1·n1urios eoufuRo,, eon10 os d•• um povo qu<' 
naçf10 a que• Dl•u:; clc•u ta;llo a11inro, qtt<' ~1· ti\'1'1·a (' l'C'a- ao louge erll' ilra uma fp~ta Mlll acTla111açn1•s. Nrio 
do outros llllllHIOs ):\ ti1'(•1·a lltPt lido Ollll'C)S pa<ll'U('~ ha 1·01.es domi11a11t1·~. ~;"IO ªJ·P IHI:\ SCJll:i 11\0llúlOllOS, Cll· 
•lc 1·ictn ria~. a,;,;:111 e• dPsc·uiclada na pu~h·ridadc dc· tre os q11:11's sl' p1·1·1·rhe111 ruµidn~ ~urdo,; <' profu11do~ 
,;('u 1101111', ('()Ili() Sl' nfto ro~Sl' lflO /.!l'•llllll' lournr di· que 11 0~ imllll'l'gl'lll ('lll trislP/.a l'lu•ia dt• :-;uali1latle. E 
!atai-o por pt·nua c·omo gm1hal-o p1•la lanra. • t a~sin1 que o:< mur11111rios ela flun·~la ;wompanham 

Tl'utou o :-;r. lr11wrl'nrio l'11d1P1' l:11·1111a t:"lo dl';airo~a os canto;; cio rou\iuol, qn1· l:'t cio ~l'll ni.nho P11drrc~a 
para a~ no~sa~ IPtl'a:'. llPi1 i11dirciu a ;:loria qu1• no;; roto;; <IP rp1·onhPri1111•11to il 11al111·t•1.a. 1: o l'l1<'ÍO do 
i· dl'\'ida, Jll'la nos~a parti1·ip:11·f10 110,; proirr<•;;;;os <' conrcrto, ljlH' torna nrai~ 1 ihrant1•,; o~ 1·ant;11·1•s <'S· 
des~hri111l'11to~ da,; arw~ <' ,; i1•1\f''as, in:wriuclo nas plendidu,; da' ún·:-inhas, r >mo a n•rtlura l'ua1issima 
.llararillws tio fil'liio do l/0111w1 nota~ .suppl<'menta- é o fundo o!lfll .st' d1·~1·11ha o 111ati1. 1ln:-> flores <' 
rl's a <1ua.si todu~ os rapitulo,;. do;; frurto,;. 

'fio 11111ito para lt•r ;1,; IJUP l'l'Sf•citam ;'1 11a1·t·f!a~f10, E~!1• l'Oido dos prados, P.sh•s ra11tiro,; 1)0,; ho::ques, 
á astro11o•nia. ú im1•r1•11sa, ú 1111"tlid11a. ú 1•olrnra, ao;: tem t•uranto,: <Jlll' Jll'l'IÍl'O ª''" 111ai,. ,;ul linw,; ac{'Or
halõ1•!:' <ll'n>~tali1·os, ú ph~::ira, ú arhitt•rtpra, ú l'$rul· de,;: a minha alma dPi\:t ~l' ir a1 (l,; 1•ll1•s de51·ui
)Jtura, ú pintura, ªº" ,;urd11,.·nmclo.s. dada: lialoira ,;e rom a fullmg1•m u11dulant1• das ar· 

Siio tamlH•111 <·urio.si,;.simas as 'JlH' l<'l'~am ::olire a \'ores: l·lt•ia-~e nol' rimos 11'1·lla,; 1•ara os ceos: 
agri<'ultura, a hatala, a mu:-:ira, u,; tt·rido;:, as minas transporta-se aos tt•mpog que a~ 'iram na.sn·r e fiquei
<' as moPda~. • les q'ue as hão de n•r c·aír j•Ol' h•1Ta: 1•xtl•nde at.(• 

Em toda:; dl',;rnrol1e mui 1a,;ta rruclil'flo o illmnrc ao infinito os limitC's dl' uma 1•\ i~1t·11!'ia c·irrnnsrn
l'~ni ptor, que (', ~<'•ll du1 ida, u111 do,; 1Í1ais infatiga- pt:r e fugidir,u: pa1·1•<'l' qm• <'l'Sl'S soldo,;, rssPs can· 
veis cnltor1•s, do,; mais 1·011su111mados $ahcdores da ticos, fallam-n1t• linguagl'lll m~~l<·rio~a romo os dC' 
lith•ratura 11al'io11al. Dodona: entranham-mt' 1•m 1·ogi1açôl'S ineITavcis, qu<' 

Com C'slaR IH't•risi>im:is di~i:;<'rt:1 ~õt•s logrou o distin- mais de uma wz mr lt•m fpito <·aír das 111ãog os li
rto acade111irn illlf!lll<'lltar os quilatPs ao nwrecirnento 1Tos dos philosophos. Jlagc'sto8a~ ílort•sta~. pacifica so
da obra de ~Ir. <lc llasl, lol'llal-a mais agradavcl aos· lidão, que tc11drs aC'almado as paixô<'S, e socegado o 

, Dt-c. "liv. ,., ~:ip. 11• espírito inquieto, oxalá que os gritos de guerra vos 
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não perturbem nunca as barmonfas das vossas soan
tes clareiras! Não acompanheis com os vossos religio
sos murmurios senão o canto das aves, ou os innocen
tes colloquios dos amigos da natureza que vierem bus
car dcscanço debaixo das Yossas copadas sombras! -
Bemardin de S. Pierre. (Harmonias da :Xatureza) 

TUFÃO NOS 'l'HOPICOS 

IX 

Um d'csses estios que devastam de tempos a tem
pos as terras situadas entre os tropicos, Yeiu sujei
tar-nos á sua acç~o destruidora. Era no fim de de
zembro, quando o sol no signo de Capricornio aquece 
durante lres semanas a ilha de França com fogos vcr
ticars. O vento de sueste, que ahi predomina quasi 
todo o anno, não soprava então. Extrnsos turbilhões 
de poeira erguiam-se nas estradas e ficavam suspen
sos no ar. A terra ícndia-se por toda a parte; a herva 
estava queimada, exbalações cálidas saiam dos flan 
cos das montanhas, e a maior rarlc dos rios tinltam 
seccado. Nem uma Ró nuvem vinha dos lados do n1a1·. 
Unicamente, durante o dia, vapores avermelhados se 
erguiam acima elas planícies, e pareciam, ao pôr do 
sol, as chammas ele um incendio. A noite mesmo não 
trazia refri~erio algum á atmosphera abrazada. O orbe 
da lua, toao vermelho, erguia-se 110 borisonte carre
gado, apresentando um tamanho cx traordinario. Os re
banhos extenuados, com o pescoço estendido para 
o C('O a aspirarem o ar, jaziam pelas encostas das col
linas razendo echoar nos vallcs os seus tristes mugi
dos, e até o cnfrc qÚe os conduzia se deitam no chfto, 
para ver se alli podia encontrar alguma frescura. O 
solo estava abr<tzado, e o ar ahafadiço repercutia 
o xumbido dos inscctos que procuravam matar a sêclc 
com o saugue dos homens e dos an irnaes. 

Entretanto, estes calores excessivos lerantaram do 
Oceano rapores que cobriram a ilha, como se fossem 
um vasto chapeo de sol. Os cimos das montanhas jun
tavam·nos em redor de si ; e longos sulcos ele fogo 
chispavam de tempos a tempos das cristas envolvidas 
cm densa neblina. D'alü a pouco trovões pavorosos es
talaram com tcrrivcl estrondo nos bosques, nas plani
cics e nos valles; chuvas espantosas caíram em cata· 
ruelas do eco, torrentes espumosas se precipitaram pelo 
flanco das montanhas; a baixa, que estas cerca,·am, 
linha-se transformado em lago; a clcvaçflO em que es
tavam as cabanas 11'uma ilhota, e a entrada do valle 
n'uma comporta por onde saiam, de envolta com as 
aguas ruidosas, ll'rra, arvorcs e roclwdos. Para a tarde 
cessou a chuva, o vento rijo de sueste voltou ao seu curso 
do costume, as nuvens da tempestade foram arroja
das para noroeste, e o sol, que ia declinando, apparc
ceu no borisonte. - Idem. 

X 

Cll(j\'A DE ESTREl.LAS. ESTREl.l.AS CADE:"\TES 

As cstrcllas cadentes, os bólides, as pedras meteo
ricas, são consideradas hoje como pequenos corpo:> pla
nettu·es, que se movem á roda do sol, obedecc11do 
tamhern ás leis gcnws da gra,·ita~f10. Mas como sn in
flammum e se tornam luminosos, quando penrtram o 
envoltorio gazoso do nosso globo, pôde classificar-se a 
sua apparição entre os phenomcuos atmospbericos. 

Uuando por muito tempo temos ícito observaçül'S 
com os mesmos in:;lrumentos, no9 nossos climas do 
norte e na zona t.onida, pasml\mos vendo o cffcito 
qur n'esta produzem a transparcncia do ar e a menor 
l~Xlincção de luz sobre o modo por que apparccem 
bem distinctas as estrellas duplas, os satellites dos 
planC'ta;;;, e mesmo cerras nebulosas. 

Entre os tropicos porém, ainda que o ceo se arrc
s1•ntP Pgualmrnlr HC' r!'no, ruirlf11nos qnr nos ~C'rr i -

mos de instrumentos mais perfoitos, tão distinctos pa
recem estes objcctos, tão bem limitados os seus con
tornos! Este efTeito porém é devido unicamente á pu
reza, á transparencia admiravcl da atmospbera n'estas 
regiões; a nossa vista penetra mais facilmente pelas 
camadas de ar que nos rodeiam. 

A noite de '11 para 12 de novembro de 1799, 
foi em Cumana mais fresca do que o costume, e os
tentou-se com a maxima bcllcza. Pelas duas horas e 
meia da madrugada viu·SC para as bandas ele léste, 
meteoros luminosos dos mais extraordinarios. O sr. 
Cloupland, que se tinha levantado da cama para gozar 
da frescura na sua galeria, foi o primeiro qur deu por 
clles . .Milhares ele bólides e de estreitas cadentes se 
forarn succcdcndo durante quatro horas. A sua direc
ção era muito regularmente de 11ortc a sul pelo lado de 
léste. ~·uma extensão de mais de ses~cnta graus via-se 
os meteoros elevarem-se no borisonte, muitas vezes 
até 40 graus ele altura, quasi scm1>re até 30 metros, e 
caírem depois em cascata para os lados do sul. O 
vento estava muito fresco; nflo se percebia signal al
gum de nuvens, não havia 110 eco um espaço egual, 
cm extensão, a trcs vezes o diamelro da lua, que não 
estivesse a todo o momento ebeio de bólidcs e de es
treitas cadentes. 

Muitos mC'tcoros d'estcs tinham um nuclco muito 
distincto, do tamanho do disco de Jupitcr, do q.ual 
partiam cc11telhas com um brilho extraordinarialllcnlc 
vivo. 

Os bólidcs dcspeda~avam-sc como por cxplosflo, e, 
depois de dcsapparcccrem, drixararn após si facbas 
phospborccentes, cuja largura excedia 15 a 20 minutos. 
Pelas quatro horas a intensidade cio pbenomcno dimi
nuiu, os bólides e as cstrellas tornaram-se mais ra
ras, mas cnt.retanto era tal a vivacidade da sua luz 
esbranquiçada, e tão limpida estava a atmosplwra, que 
aiocla se distinguiram algumas depois de nascer o sol. 
- Jluntboldl. (\'iagem às regiões Equinocciacs) 

füi'l'UDOS DA LINGUA MATEHNA 

54.0 

O artigo estudos da li11g11n materna, que vem cm 
muitos numN·os do Archi1•0 Pittoresco, é das mais 
utcis publif'nÇÜl'S que v. podia haver rnc1•1ado. Apro
veitando a bl'nevolcncia com que v. tem acolhido di
versas perguntas, respondido a rllas, e t•sclarecido 
certos pontos, rou lambem rogar a Y. o ohsl'quio de 
responder, 1wlos meios de que se tem serrido para 
outras, :'.Is seguintes 

PEHGl'NTAS 

f~ portuf:uez e apropriado o sentido do vrrbo mili
ta,· no seguinte pcriodo: N'esle caso militam as m
;;oes já mencionadas, etc ... ? 

Ma alguma regra de grammalica que auctorisc a 
escrever homês por homens 7 - 8 .••• 

HESPOS'J'A 

É portugucz, e auctorisado pelos classicos, o em
prego do 11erho mil!tar, na accep~ão translata cm que 
se li! no exemplo ctlado. 

Toda1·ia, cumpre adrertir, que signilkanclo este 
verbo, mesmo na accepçflo figurada, com/Jaler, pu
gnar, dar força, se deve pr!'cisar bem, para 11;io cau-, 
s;ir equivoco, se combate a íavor ou con tra, clizcndo-sc, 
v. g: •Esse argumento milita contm a sua opiniào. 
Tacs razões militam a meu favor.• 

,\ resposta á seguuda pergunta, irá comprl')wnllitla 
na que devemos a outro rorrrspondentc, r daremos 
no seguinll' num . 


